
  
    Você conhece esta pessoa?


    
      	Ele come cereal em uma bacia enorme.


      	O quarto dela parece um depósito de lixo... Nos dias bons.


      	Ela troca de roupa três vezes antes do café da manhã.


      	Se houvesse um Oscar para melhor revirada de olhos, ele ganharia.


      	O esporte favorito dela é responder.


      	Seus fones de ouvido estão constantemente colados nas orelhas.


      	Ela consegue enviar mensagens de texto como um pica-pau maluco enquanto assiste ao seriado na TV, ouve sua música favorita e faz a lição de casa, tudo ao mesmo tempo.


      	Em alguns dias ele acha que vocês, os pais dele, são as criaturas mais idiotas que já caminharam sobre a face da Terra.

    


    


    Parabéns! Você tem um adolescente em casa.


    A vida nunca mais será a mesma (você já sabe disso). Mas pode ser melhor do que você jamais sonhou. Eu garanto.
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    Para meu pequeno muffin, também conhecida como Lauren, LB, Lorney, Lorney Beth, a última cria dos Leman a deixar o ninho.


    


    Que seus melhores sonhos se tornem realidade. Eu mal posso esperar para ver o que você vai realizar na vida.


    


    Sua compaixão pelos outros, sua ética no trabalho e sua natureza amistosa e extrovertida  sem falar na sua amabilidade evidente vão levá-la às alturas. Então voe, meu doce anjo, voe!


    


    Eu amo você,


    


    Papai (e Mamãe também)
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      INTRODUÇÃO


      Estou avisando: eles vão ficar ainda mais esquisitos


      Você acabou de entrar na era da Grande Metamorfose.


      Recentemente eu estava no aeroporto, tirando os sapatos, o cinto e praticamente todo o resto, exceto a roupa de baixo, para colocar numa daquelas bandejas de borracha e em seguida passar pelo posto de controle de segurança. Aconteceu de eu estar levando um exemplar dos meus livros Transforme seu filho até sexta e Transforme seu marido até sexta  com um elástico em volta  de modo que também os coloquei na bandeja. Depois de ser tocado com a varinha de condão e liberado pela segurança, estava recolhendo minhas posses terrenas, ainda descalço, quando uma mulher atrás de mim exclamou:


       Olha, do dr. Kevin Leman! Adoro!


      Virei-me na direção dela, que apontava para Transforme seu filho até sexta na minha bandeja.


       Ele é tão prático  disse ela entusiasmada.  Ele me ajudou a criar todos os meus filhos.


      Sorri.


       Bem, eu o adoro também.


      Eu ia deixar por isso mesmo... Até que ela franziu a sobrancelha um pouco, acrescentando:


       Ele está por aí há um bom tempo. Na verdade, gostaria de saber se ainda está vivo.


      Achei então que era melhor eu me render. Apontei para o livro.


       Bem, “ele” sou eu.


      O rosto dela parecia em choque.


       O senhor está brincando.


       Não.


       Oh, meu Deus!


       E eu ainda tenho uma adolescente em casa  contei-lhe.  Está no último ano do ensino médio. Na verdade, tivemos uma filha quando minha esposa tinha 42 anos e eu 44, e outra quando minha esposa tinha 48 e eu 50.


       Uau  ela balançou a cabeça.  Acidentes.


       Não  disse eu.  São duas filhas ótimas.


      Cada palavra era verdadeira.


      E, melhor ainda, eu realmente estou por aí há um bom tempo, e a boa notícia é que ainda estou vivo! Mesmo tendo sido exposto cinco vezes aos anos de adolescência com meus filhos!


      Se você pegou este livro, é porque acabou de entrar na era da Grande Metamorfose, aqueles anos mais que esquisitos, críticos, nos quais seu filho tem idade entre 11 e 19 anos. Chamo-os de anos críticos porque o que seu filho faz durante esse período pode afetar o resto da vida dele, e vocês, pais, nem sempre estarão ali para observá-lo por cima do ombro.


      


      5 requisitos para criar adolescentes +


      


      Não que você realmente queira saber todas as coisas que seu adolescente faz. Se você não acredita nisso, pare e pense por um instante. Que histórias você compartilha com seus amigos hoje sobre as coisas loucas que fez quando era adolescente? As brincadeiras idiotas que fez, que fariam sua mãe ter um surto de urticária ou seu pai ganhar alguns cabelos brancos a mais? Coisas que seus pais não tinham a menor ideia de que você fez até anos depois, quando as crises passaram, e vocês todos se tornaram capazes de rir a respeito?


      Mas ninguém precisa contar a você que foram anos de grandes mudanças, precisa? A prova está bem à sua frente. Seus bebês preciosos estão crescendo mais rápido do que você jamais poderia imaginar. De repente, as pernas das calças ficaram curtas demais, o apetite é insaciável, os sapatos estão apertados, e a língua não cabe mais na boca. Alguns filhos permitirão que você os abrace até se casarem; outros, que costumavam ser crianças calorosas e meigas, vão, como um zagueiro de futebol americano, afastá-lo com o braço esticado e a mão aberta se você ousar tentar abraçá-los na frente dos amigos deles. E não se esqueça do “olhar”, que diz que seu lugar agora é três metros atrás de seu adolescente, isso se vocês realmente tiverem de caminhar na mesma calçada. E Deus não permita que você tenha de deixá-lo na porta da escola, onde os colegas dele podem ver que seu carrão não é tão novo assim. Cada adolescente é diferente  faz parte do pacote. Uma noite ele odeia frango, na seguinte odeia lasanha. Saiba que, para um adolescente, nenhum jantar que você preparar será perfeito... mesmo se for o pedido exato que ele fez há uma hora. Isso porque suas preferências e aversões mudam mais rápido que a direção do vento.


      Relembre seus próprios anos de adolescência  as roupas que você costumava usar, o estilo de cabelo, as coisas que costumava dizer. Posso me ver agora mesmo quando era adolescente: cabelo com brilhantina penteado para trás, atitude arrogante com A maiúsculo e um cigarro pendurado no canto da boca. Claro, eu era o descolado dos descolados, e sabia disso. Pelo menos era o que dizia para mim mesmo.


      Pensar em você mesmo quando tinha entre 11 e 19 anos vai lhe dar perspectiva e senso de humor sobre aquele seu menino que está usando calças que deixam a metade do traseiro aparecendo. Diante de uma moda como essa, só garanta que seu filho tenha umas cuecas boxer apresentáveis, porque elas certamente vão estar à mostra para muita gente ver.


      Algum dia sua adolescente vai rir de si mesma nas fotos, assim como você tirou sarro de sua própria cara “lá atrás”. Ela vai mostrar aos próprios filhos os estilos e ideias idiotas dos quais era adepta. Mas hoje, neste exato momento, ela leva muito a sério tudo sobre seu mundinho. A vida, para os adolescentes, não é algo engraçado. Então, quando você realmente precisar rir dos apuros deles, sugiro que faça isso privativamente, ou pelo menos no canto da cozinha. No mundo de um adolescente, toda espinha é do tamanho do monte Vesúvio. Todo comentário embaraçoso é dupla ou até triplamente embaraçoso. Cada olhar de esguelha ou revirar de olhos de um colega significa “odeio você”, ou “você é um mané”, e pode arruinar até o melhor dos dias. Momentos de baixo astral significam muito baixo astral, e as emoções correm tanto quanto seus hormônios. É por isso que a maioria dos adolescentes vive como se estivesse em uma montanha-russa.


      O melhor que você pode fazer por si mesmo e por seus adolescentes é ter um senso de humor saudável, porque, nesse período, o desenvolvimento deles vai parecer um sismógrafo durante um terremoto  cheio de ondas e linhas rabiscadas. Você precisa ser a linha mais ou menos reta  observe que eu não disse linha reta perfeita  sabendo para onde a família está indo. Você é aquele guia estável que os mantém na linha, não o pai helicóptero que paira sobre cada movimento deles. Na verdade, quanto mais você “ficar em cima” durante esses anos encharcados de hormônio, mais provavelmente empurrará seu adolescente para a rebeldia contra você e tudo o que você acredita.


      Transforme seu adolescente até sexta vai ajudá-lo a estar ao lado de seus filhos e a confrontá-los, e vai auxiliá-lo a arrumar as malas deles com tudo que vão precisar na vida (coisas como integridade, atitude correta e respeito às pessoas) em casa,na escola e no mundo adulto. Pode ser que seu filho tenha 11 anos. Se for assim, você tem uns bons seis anos ou mais antes de estar diante da porta do quarto de república chorando e dizendo adeus, enquanto ele ingressa na faculdade. Se seu filho tem 14, você tem alguns anos menos. Esse tempo vai desaparecer mais rápido que areia numa ampulheta, então por que não tirar vantagem dele? Esses anos são ótimos, os melhores e mais divertidos com seus filhos... se você compreender a missão que tem e mantiver o equilíbrio enquanto isso.


      Puxa, como vai ser divertido! Confie em mim. Eu não só sobrevivi como aproveitei totalmente os anos de adolescência de todos os meus cinco filhos  e com Lauren, a última no ninho, ainda estou no meio desses anos excitantes. Na verdade, estava sentado à mesa da cozinha trabalhando neste livro, quando Lauren entrou.


       O que você está fazendo, papai?  ela perguntou.


       Quebrando a cabeça com meu novo livro, Transforme seu adolescente atésexta.


      Lauren me deu uma olhada e disse calmamente:


       Ei, eu quero colocar um piercing no nariz com uma correntinha que vai até a boca.


       Não me diga, querida  eu disse.  Hoje à noite vai ter espaguete.


      Lauren virou para mim com um brilho nos olhos.


       Humm, papai, que bom.


      O ponto é: pais, vocês não precisam reagir a tudo. Mantenham o senso de humor. Não transformem um cupinzeiro em uma montanha. Assim, vocês vão poder aproveitar esses anos e garantir a si mesmos muitas lembranças das quais se lembrar e rir como família.


      Se você acha que perde toda a influência sobre seus filhos logo que eles se tornam adolescentes, está redondamente enganado. Você ainda está no jogo. Mais ainda, você é o treinador. Sim, o tempo passa e o jogo pode ficar complicado de vez em quando, mas ainda não terminou. Esta é apenas a metade do segundo tempo da vida com seus filhos, e a maneira como o jogo acaba tem tudo a ver com você. Se seguir os princípios deste livro, vai estabelecer autoridade, ganhar o respeito deles, dar-lhes direcionamento e saber o que fazer. Garanto também que você terá um novo adolescente em cinco dias (ou até menos). As atitudes vão mudar, o comportamento vai mudar e o caráter que você realmente aprecia será formado  algo que vai durar a vida toda. Seu adolescente será íntegro, agirá de maneira correta e será um membro respeitoso e colaborativo de seu lar.


      O segredo todo está em como você dá as cartas na criação de seu filho. É você quem está com os ases. Você é muito mais importante na vida de seu adolescente do que imagina ou do que ele jamais admitirá (pelo menos até que vá para a faculdade e queira saber como lavar a própria roupa).


      Como encorajamento adicional para que você se mantenha firme  as recompensas valem a pena!  estou incluindo algumas histórias que chamei de “Funcionou para mim”. Elas foram tiradas de relatos de pais entrincheirados, que experimentaram esses princípios comprovados pelo tempo, sobre os quais falei em seminários, no rádio, na televisão, em minhas séries de vídeo e agora neste livro. Hoje esses pais estão sorrindo de orelha a orelha, e logo você também estará.


      Se você tem um filho respondão e ranheta na segunda-feira, em menos de cinco dias esse mesmo filho vai entrar em sua sala e dizer: “O que posso fazer para ajudar, mãe?”.


      Prepare-se para cair de costas.


      Apenas certifique-se de estar perto de uma poltrona macia.

    


    

  


  
    
      

      


      QUINTA-FEIRA


      “Você fica em casa!” (Espero que sim)


      Seus adolescentes ficam em casa de castigo pelo que fazem? Ou por quem são? Como criar um filho que sabe das coisas.


      Conheço um garoto que está sempre de castigo. Ele fica impedido de sair de casa se esquece de colocar o lixo para fora ou se não arruma o quarto na hora certa. Recentemente, ficou de castigo porque veio para casa exibindo um B no boletim — em meio a vários A. (Alguns de vocês estão dizendo agora: “O quê? Você só pode estar brincando. Se meu filho viesse para casa com um B, eu estaria pulando de alegria na sala!”.) Não importa qual seja sua posição quanto a notas, deixar um garoto preso em casa por tirar um B é algo um tanto quanto exagerado no que se refere a castigos paternos, eu diria.


      Mas, se refletir a respeito, você não quer que seu adolescente permaneça “em casa”? Não da maneira que esse garoto sempre fica, fisicamente, mas no sentido de que seu filho tenha firmeza no que pensa e acredita, e confiança em optar pelas escolhas certas e fazer o que é certo, esteja você olhando por cima do ombro ou não.


      Só aqueles a quem responsabilidades foram atribuídas podem se tornar responsáveis. Portanto, que tipo de escolhas você está oferecendo a seu adolescente? Logo ele estará por aí por conta própria. Que tipo de vida você quer que ele tenha?


      Todos os dias você coloca itens na bagagem de seus adolescentes — preparando-os para a vida de agora e a de além de seu pequeno ninho. Mas o que exatamente você está colocando na mala deles? São coisas que de fato importam? Roupas e cortes de cabelo mudam como o vento (ou com o lançamento da próxima revista de moda), mas valores como ética no trabalho, integridade, respeito, responsabilidade, caráter com o qual os outros possam contar, ser alguém confiável, alguém que diga a verdade etc., são características importantes que por toda a vida vão servir de base para seu adolescente.


      ENCAMINHANDO-SE PARA O PÂNTANO DA ADOLESCÊNCIA


      Nenhum adolescente gosta de admitir, mas é verdade. A menos que tenha havido uma quantidade significativa de abuso e distúrbios durante os primeiros anos de vida, a maioria dos adolescentes se encaminha para os anos hormonais com uma ingenuidade que pode ser charmosa, frustrante ou absolutamente aterradora para os pais. Seu queridinho adorável, que você educou em casa (certo, você também o mimou um pouco) e que a vovó trata como se fosse o centro do universo, agora vai andar com garotos da segunda fase do ensino fundamental e do ensino médio que:


      
        	Usam a palavra com F a cada instante.


        	Cresceram em um ambiente familiar estranho ao que seu filho cresceu.


        	Não acreditam que mentir é errado.


        	Só pensam em conseguir o que querem, quando querem e como querem, não importam os meios.


        	Só pensam em parecer bem para os colegas e não se importam com o bem-estar de ninguém a não ser o deles.

      


      O quê? Você não acredita que esses garotos estejam por aí? Se suas experiências e seu ambiente familiar foram bastante resguardados, dê uma caminhada um dia desses pelos corredores de uma escola de ensino fundamental ou de ensino médio, no momento em que os alunos estejam entrando ou saindo das aulas. Ou fique ali na saída depois das aulas e apenas ouça e observe. Garanto que seus olhos e ouvidos se abrirão para um mundo novo e assustador.


      Conforme seu filho se encaminha para o grupo hormonal, é fundamental que ele se sinta firmemente parte de seu lar e de seu território familiar, porque os valores que você lhe ensinou serão testados de várias maneiras durante esses anos. Sua filha verá outras garotas fazendo coisas que ela sabe que são erradas, mas ficará tentada a acompanhá-las só para se enquadrar. Seu filho sentirá aquela pressão para competir — para ser o descolado dos descolados em seu novo ambiente.


      ESTABELECENDO LIMITES SAUDÁVEIS


      Agora que seu filho ou filha é um adolescente, você não pode estar ao lado dele ou dela constantemente para vencer as tempestades da vida. Mas pode ajudar garantindo que sejam estabelecidos limites saudáveis e respeitosos, em áreas-chaves.


      


      Toque de recolher


      Uma das perguntas que a maioria dos pais me faz em relação aos filhos que acabaram de entrar na adolescência é: “Que horas meu filho adolescente deve estar em casa à noite?”.


      Na verdade, não é o horário que importa. Se você deu a seus filhos escolhas condizentes com a idade desde cedo, de modo que eles fossem capazes de fazer escolhas responsáveis, então não terá de se preocupar com o horário.


      Quando meus filhos adolescentes saíam com amigos, me perguntavam:


      — Pai, que horas eu devo estar em casa?


      Eu apenas dava de ombros.


      — Em um horário responsável.


      Por que eu dizia isso? Porque enquanto meus filhos cresciam, eu lhes ofereci opções condizentes com a idade e lhes dei a oportunidade de serem responsáveis, e eles corresponderam. Assim, eu não precisava dizer: “Bem, não deixe de estar em casa às 23 horas, senão você vai ver”. Na verdade, eles geralmente chegavam em casa bem antes que eu pensasse em começar a procurá-los!


      Isso porque, ao longo do caminho, construímos blocos de confiança e respeito mútuos. Fomos capazes de conversar uns com os outros em vez de para os outros. Meus filhos sabiam que pertenciam ao clã dos Leman, e que temos certos valores familiares aos quais nos apegamos firmemente.


      


      Dirigir o carro da família


      Quando três de nossos filhos já dirigiam, Sande e eu decidimos que, em vez de estabelecermos as diretrizes para o uso do carro da família, deixaríamos que nossos filhos — Holly, Krissy e Kevin II — sugerissem eles mesmos. Por que fiz isso? Eis o que disse a eles.


      “Muito bem, pessoal, vou mostrar quanto vai me custar para que cada um de vocês possa dirigir. É um dinheirão.” Mostrei a eles minha conta da seguradora. “Só que eu não os levei ao Departamento de Trânsito para tirar a habilitação por achar que vocês são tontos. Vocês têm uma cabeça boa sobre os ombros, e eu gosto da forma como pensam. Mas como sou eu o responsável perante a seguradora pelo que vocês fazem atrás do volante do carro da família, gostaria que parassem e anotassem as regras que acham que devem governar o uso do carro por vocês. Então vamos dar uma olhada e pregar na geladeira.”


      Se deixar seus filhos sugerirem as regras, você pode ficar surpreso. Aqui estão as três regras que nossos filhos sugeriram por conta própria:


      
        	Nunca voltar de carro para casa com o tanque vazio.


        	Estar em casa até as 22 horas. Nunca depois.


        	Não levar mais de dois amigos no carro com você.

      


      Se você permite que seus filhos façam as regras — como, não enviar mensagens de texto enquanto dirigem — será menos provável que se rebelem e as desrespeitem (afinal, foram eles que sugeriram). Portanto, deixe seu adolescente ter a prerrogativa de estabelecer os limites.


      


      Responsabilidade pessoal


      Afirmo ao longo de todo este livro que é importante assegurar que a bola caia na quadra de seu adolescente. A bola não é sua, então não é você que deve carregá-la. O que seu filho faz desse momento em diante é responsabilidade dele, não sua. Não aceite essa história de transferir a responsabilidade sobre de quem é a culpa de alguma coisa. O velho adágio é verdadeiro: “Quem aponta um dedo a alguém está apontando outros três a si mesmo”. As ações, o comportamento e o caráter de seu adolescente são todos dele. Ele precisa experimentar tanto os benefícios como as reações adversas disso, sem qualquer interferência sua, porque é assim que o mundo real funciona.


      Porém, com essa afirmação direta, deixe-me dizer também que o pai de hoje precisa saber onde está pisando. Muitos pais não percebem — ou não querem perceber — que existe um elefante no sofá. Por exemplo, se seu adolescente sempre tem um monte de dinheiro mas não trabalha, talvez fosse inteligente de sua parte investigar de onde esse dinheiro está vindo.


      Não importa quais crenças e valores seu adolescente esteja pondo à prova, você deve se comunicar de uma forma que seja respeitosa para com ele, mas também firme e sem rodeios. “Nesta casa não é aceitável beber.” “Você e sua namorada não podem ficar no quarto com a porta fechada. Sem exceções.” Você deve se preocupar o suficiente para confrontá-lo quando necessário. Do contrário, deixe a realidade falar por si.


      


      Funcionou para mim


      Nem consigo contar quantas vezes nos últimos dois anos meu filho me disse: “Mas por que você não me falou?”. Como se fosse minha culpa quando ele não estava no lugar em que deveria estar. Então eu ouvi você falar sobre colocar a bola do lado certo da quadra. Percebi que o problema não era meu filho; era eu. Eu estava deixando que ele se desse bem! A idiota em pessoa.


      “Nunca mais”, jurei. Na vez seguinte que perdeu um treino de futebol, ele irrompeu na cozinha e me acusou.


      — Mãe, como é que você não me avisou?


      — O treino de futebol não é meu. É seu — foi tudo o que eu disse.


      Meu filho abriu a boca, e então a fechou. Ele deve ter ficado ali uns bons minutos, parecendo confuso. Mas agora ele verifica os horários da escola sozinho e me avisa pela manhã quando tem atividades. O que você disse realmente funciona!


      Joleen, Kansas


      


      Investigação sexual


      Outro dia um amigo de Lauren veio à nossa casa enquanto eu estava assistindo a um programa de TV. Quando começamos a conversar, por acaso, vi uma coisa na TV e comentei:


      — Bem, isso é um pouco demais para o horário nobre da TV.


      Um sujeito estava transando com uma garota bem ali no programa, na hora do jantar, para qualquer criança ver.


      O amigo de Lauren interveio.


      — Dr. Leman, eu não me esqueci do que o senhor nos disse quando visitou nossa classe no sétimo ano.


      — Oh — respondi — e o que foi?


      — O senhor nos disse para manter aquilo dentro de nossas calças.


      Eu ri.


      — Esse realmente é um bom conselho. Aquele bichinho de estimação pode causar mais problemas do que você pode imaginar.


      Ensinar seus filhos sobre sexo e sexualidade não é só ter “aquela conversa” quando eles têm 8 ou 9 anos, e então lavar as mãos e dizer: “Uau! Que bom que já passamos por tudo isso”. (Tudo issofeito, é claro, como se você falasse com seu filho do lado de fora da porta fechada.)


      


      O que um garoto adolescente precisa saber +


      


      Em vez disso, conversar sobre sexo e sexualidade é um processo contínuo. Você comenta sobre coisas como essas na TV, mostrando em que ponto a visão do mundo não se alinha com seu sistema de valores e crenças. Você trata as pessoas de ambos os gêneros com respeito. Responde a perguntas sobre o que é o amor real, comprometido, e fala das consequências emocionais e físicas do sexo fora do casamento. Também conversa sobre tópicos que podem fazer que você se sinta desconfortável, como homossexualidade, sexo oral etc., sempre que seus filhos quiserem saber os fatos.


      Se seu adolescente está entrando no palco do namoro, então, mãe, você precisa conversar com seu filho. Pai, você precisa conversar com sua filha. Essas conversas com o gênero oposto são extremamente importantes. Quem melhor do que um homem para dizer o que passa por uma cabeça masculina? Quem melhor do que uma mulher para dizer do que ela gosta ou não sobre a forma como um homem a trata?


      Apesar de já ter discutido esse assunto todo em profundidade em meu livro A Chicken’s Guide to Talking Turkey with Your Kids about Sex [O guia do covarde para falar sem papas na língua com seus filhos sobre sexo, em tradução livre], aqui vão algumas diretrizes para sua conversa:


      
        	Destaque aspectos da biologia, como os corpos masculino e feminino funcionam.


        	Explique o que é sexo. Sim, um aspecto disso envolve a entrada do pênis na vagina, mas também defino sexo como: “Qualquer atividade na qual as partes do corpo normalmente vestidas por uma roupa de banho são tocadas, massageadas, apalpadas ou beijadas”. É por isso que, no mundo atual, nunca é suficiente enfatizar a abstinência. Muitas pessoas podem se abster do “ato sexual” do pênis dentro da vagina, mas ainda assim estarão realizando todo tipo de ato sexual, incluindo sexo oral. O que devemos enfatizar é a pureza — do corpo e do pensamento.

      


      


      O que uma garota adolescente precisa saber +


      


      
        	Enfatize que o sexo é sagrado, algo destinado a um homem e uma mulher, em um relacionamento de compromisso matrimonial, pela vida toda. Relacionamentos devem sempre ser baseados em respeito pelo outro, não em “necessidade”.


        	Atenha-se a fatos objetivos: “Para haver relação sexual entre homem e mulher, o pênis dele vai ser introduzido na vagina dela”.


        	Diga-lhes por que é importante esperar. Apresente as estatísticas e diga que a afirmação “isso nunca vai acontecer comigo” não é verdadeira no que se refere a doenças sexualmente transmissíveis ou gravidez. Além disso, usar preservativo também não torna o sexo completamenteseguro.


        	Explique por que é importante não disparar um processo que não poderá ser contido, a partir do momento em que o trem dos hormônios estiver em marcha. Uma vez que alguém se tornou iniciado no sexo, nunca haverá uma “primeira vez” novamente.


        	Se seu adolescente está namorando, você estabelece os parâmetros. “Como vocês estão entrando nesse período de namoro, precisamos discutir algumas diretrizes. Se você vai trazer uma garota para casa, onde acha que é o melhor lugar para vocês terem privacidade?” Seu filho dirá: “Ah, no meu quarto”. “Não, essa não é uma possibilidade. Mas vou lhe dar outra. Se você trouxer sua namorada para casa, vou cumprimentá-la e conversar com ela, depois vou arrumar o que fazer em outro lugar da casa para que vocês possam ter privacidade na sala de estar. Se quiserem alugar um filme e ficar juntos, papai e eu vamos encontrar alguma coisa para fazer na outra sala”.

      


      Sim, vocês todos compartilham a mesma sala de estar, mas você quer que seu adolescente saiba que a sala da família deve ser usada para os compromissos sociais dele também. Receber a namorada de seu filho em seu território familiar concede a você uma posição privilegiada para ver como ele se porta durante os encontros — e também o tipo de garota que ele está namorando.


      Considerando que para os adolescentes tudo tem a ver com “o momento”, é difícil para eles pensar adiante cinco, dez anos, ou mesmo no próximo fim de semana. Mas veja desta forma: se você estivesse numa reunião do pessoal do ensino médio daqui a dez anos e visse a pessoa com quem teve um encontro, você seria capaz de sorrir e cumprimentá-la? Apresentá-la para seu cônjuge? Ou seria constrangedor? Ah, isso coloca as coisas sob uma luz diferente, não é?


      


      Funcionou para mim


      Minha filha Rachel tem 14 anos, mas parece ter 18. Todos os homens reparam nela no shopping center, e ela diz que odeia ser notada. Nunca consegui que ela entendesse, porém, que usar jeans de cintura baixa e corpete apertado não é só uma afirmação de moda; é uma declaração do tipo “Ei, dê uma boa olhada para mim”. Uma amiga que tinha ouvido você falar me deu uma dica para tentar, e meu marido topou. Ele levou Rachel para jantar fora e lhe explicou como os garotos pensam.


      Rachel não me disse nada sobre como foi a noite, mas percebi uma mudança no dia seguinte. Ela ainda estava usando os mesmos jeans e corpete, mas dessa vez estava com outra camiseta mais longa por cima que escondia as chamadas curvas “perigosas”. Ela entendeu. E você estava certo: tudo o que eu tive de fazer foi dar a oportunidade para que ela ouvisse do pai o que os homens pensam. É claroque é muito mais fácil e menos estressante do que implicar o tempo todo com o queela estava vestindo.


      Susan, Washington


      


      Sistemas de valores e crenças


      Você realmente quer que seus adolescentes sejam coerentes com o seu sistema de crenças e valores? Por mais estranho que possa soar a seus ouvidos, espero que não. Você passou anos ensinando, pregando e vivendo (ou não) de acordo com suas crenças e valores diante de seus filhos. Com frequência suas ações falaram muito mais alto do que suas palavras. Ai, ai. Essa constatação às vezes dói, não? Mas todos somos pessoas imperfeitas, e muitas vezes agimos de maneira inconsistente com nossos valores quando estamos sob pressão. Agora, conforme seus filhos entram nos anos do grupo hormonal, eles vão tentar pensar por conta própria sobre esses valores e padrões de conduta segundo os quais você tentou viver. Eles terão de decidir se vão aceitá-los ou rejeitá-los.


      É como despejar a água sobre folhas de chá em uma xícara. Essa é a hora de eles pegarem os valores que absorveram até agora e testá-los no mundo real. O resultado pode ser tanto uma bela água tingida em tons dourados ou uma mistura turva que ficou tempo demais em infusão. Sim, você pode ajudar e orientar (você, afinal, ainda é a autoridade da casa), mas seu adolescente agora é quase um adulto, capaz de pensar e agir. Logo ele estará lá fora, por conta própria. Então, se ele vai testar esses sistemas de valores, o melhor momento para fazer isso é agora, enquanto ainda tem em você uma fonte pronta para ser questionada.


      


      Deixe a realidade falar por si


      
        Situação 1: Seu filho se esquece de devolver a chave do carro para que você possa chegar à consulta do dentista a tempo.


        Resposta: Da próxima vez que ele quiser o carro, simplesmente não estará disponível.


        Situação 2: Sua filha gastou todo a mesada, e ainda é dia 10.


        Resposta: “Ah, é um problema, não é?”, você diz. “Hum, bem, parece que você terá de ser criativa, já que não vai ganhar a próxima mesada até o fim do mês.”


        Situação 3: Seu filho pega os tacos de golfe de seu marido emprestados, e, na volta, o número 7 de ferro não está lá.


        Resposta: “Sei que seu pai o ama e me ama também. Mas isso não tem nada a ver com o taco de golfe. Então é melhor você dar um jeito de encontrá-lo bem rápido ou fazer planos financeiros para substituí-lo, porque conheço seu pai e ele não ficará nada satisfeito.”


        Situação 4: Sua filha reclama do jantar.


        Resposta: Você não diz nada. Simplesmente retira a comida do prato dela sem qualquer comentário, mas a cozinha fica fechada à noite. Mais tarde, ela quer sair, você diz não. Quando ela pergunta por que, você diz: “Não gostei de seus comentários no jantar. Levei duas horas e meia para preparar aquela comida, que retirei de seu prato para que você não tivesse de olhar para aquele lixo. Se você não consegue respeitar e apreciar meus esforços, não tenho vontade de levá-la a lugar algum”.

      


      


      Se você é uma pessoa de fé, um ótimo trecho da Bíblia que o ajudaria a dar início à discussão sobre valores da vida que realmente importam é o capítulo 3 de Colossenses. É um “plano familiar” maravilhoso, que pode revolucionar os relacionamentos em sua casa.


      


      Família, escola e depois as outras coisas


      Adolescentes em geral tendem a ser socialmente ocupados. Eles podem, na verdade, estar envolvidos em tantas coisas que começam a se desconectar da família porque acabam passando cada vez menos tempo em casa. É por isso que ter certeza de que seus filhos estão solidamente entrincheirados em seu território familiar é tão importante para o bem-estar deles nos anos da adolescência. O que acontece na família — atividades familiares, passeios, jantares, tarefas, férias — precisa se manter como prioridade máxima, mesmo nesse momento de grande envolvimento social. A prioridade seguinte deve ser as tarefas escolares, que precisam receber o tempo e a atenção necessários para produzir notas que reflitam os talentos pessoais do aluno. Qualquer coisa além disso, como emprego e amigos, são os “extras” da vida, que têm lugar quando os dois papéis principais estão preenchidos.


      Porém, dê uma olhada na agenda da maioria dos adolescentes e você verá esta ordem de prioridades:


      


      
        	Amigos


        	Escola e atividades escolares


        	Família (quando pode ser espremida entre os itens 1 e 2)

      


      


      Não é de admirar que as famílias hoje estejam se sentindo mais desconectadas do que nunca, e os adolescentes tenham a sensação de que ninguém em casa se importa com eles. Eles quase nunca estão lá para descobrir!


      A ARMADILHA DA ATIVIDADE


      Minha doce esposa, a sra. Festeira, ama o Natal. Na verdade, ela gosta tanto que decora a casa festivamente de alto a baixo. Nossa árvore de Natal em geral tem três metros de altura. É decorada com cerca de três mil lâmpadas (e esse é um número conservador), e é claro que todas têm de ser interligadas e conectadas à força. Eu, que sou o gênio não elétrico da família, decidi certo Natal que ligaríamos todos os fios das lâmpadas em um grande conector, em vez de ter de colocá-los em tomadas separadas. De repente, houve um grande puf! Fagulhas voaram em minha direção. Virei a cabeça para trás em direção à árvore e descobri que dezessete folhas pontiagudas de pinheiro chocando-se contra a parte de trás do pescoço não produzem uma sensação muito agradável. O choque me ensinou uma coisa, porém. Não se pode sobrecarregar o circuito elétrico sem algum tipo de consequência.


      Se seu adolescente está sobrecarregado, não é preciso ir além da agenda semanal de atividades que você estabeleceu para ele. Muitos jovens são muito competentes, habilidosos em várias áreas, empreendedores, esforçados e estudantes que só tiram A, mas repare em tudo o que eles fazem. Se seu filho está fazendo quatro horas de lição à noite, participa da peça de teatro da escola, faz aulas de piano e integra uma equipe esportiva, não admira que esteja sobrecarregado. Eu também estaria se fizesse tudo isso.


      Agora, eu? Eu era o oposto de sobrecarregado quando estudante. Costumava faltar à escola às segundas e sextas-feiras com bastante regularidade; gostava desse esquema de três vezes por semana. Eu só dava uma passadinha na escola, e pronto.


      Mas alguns adolescentes são como o coelhinho da Duracell, que continuam funcionando e funcionando e funcionando... Até que finalmente as pilhas terminam e eles entram em colapso.


      Qualquer um que já tenha lido algum livro meu sabe como me posiciono sobre isso: atividades não são boas para seus filhos! Com isso, é claro, refiro-me ao excesso de atividades. Alguns jovens estão sobrecarregados porque não estão atingindo o nível exigido na escola e sentem a pressão de ser bem-sucedidos no que estão falhando. Outros estão sobrecarregados porque são ótimos em todas as coisas em que estão envolvidos — é difícil escolher uma coisa só.


      


      Funcionou para mim


      Finalmente saímos do rolo compressor, e estamos nos sentindo muito bem! Com quatro filhos em nossa família, a semana de segunda a sábado era uma experiência insana, já que cada filho estava envolvido em múltiplas atividades. Melhorou um pouco quando nossos dois mais velhos entraram na adolescência, mas aí eles simplesmente ficaram mais ocupados, e nós os víamos menos. Em algumas semanas parecia que eu só saía de nossa caminhonete para dormir.


      Mas acabou. Adoro seu programa de uma atividade por semestre, e adotei-o na família no início deste ano escolar. Felizmente, dois de nossos filhos adoram futebol e têm idades próximas, de modo que estão no mesmo time. Os dois mais velhos estão envolvidos em atividades extracurriculares nos mesmos três dias. Agora todos nós chegamos em casa às 18 horas, três vezes por semana, e podemos ter um jantar de verdade (a panela elétrica é minha amiga). Nas outras duas noites da semana, chegamos logo depois da escola e ficamos em casa. Nossa vida ainda é corrida (mais do que eu gostaria que fosse), mas está muito melhor assim.


      Angie, Novo México


      


      Você é pai ou mãe todos os dias. Mas em alguns dias você também precisa ser psicólogo. Então, venha comigo e faça uma análise do que está acontecendo com seu filho em casa. Seu filho está funcionando a pleno vapor, como o coelhinho da Duracell? Se for assim, por quê? Será que ele está pensando que:


      
        	“Só tenho importância na vida quando realizo algo.”


        	“Só tenho importância na vida quando tiro A.”


        	“Só tenho importância quando me envolvo em tudo que as pessoas me convidam para participar.”


        	“Só tenho importância quando digo sim, e não tenho importância quando digo não.”


        	“Só tenho importância quando não decepciono as outras pessoas.”

      


      Conheço jovens que só tiravam notas A no ensino médio, que são diligentes devoradores de livros, que se formaram como oradores da turma, mas que fracassaram terrivelmente na vida.


      Toda criança precisa de tempo livre — momentos em que possa criar, sonhar e simplesmente ser, sem ter sempre alguma coisa para fazer. Seu filho ou filha precisa de alívio do estresse constante da correria. Todas as crianças precisam ser crianças. Seu adolescente tem um tempo assim na agenda?


      Você, pai ou mãe, a autoridade da família, tem a prerrogativa de dizer não a seu adolescente. “Não, você não pode fazer tudo. Você precisa fazer algumas escolhas”.


      E então você, pai e psicólogo, precisa acrescentar a força da determinação para encorajar essas decisões e permanecer na retaguarda, dando-lhes o apoio necessário para realizar esse propósito.


      CRIANDO FILHOS COM CARÁTER


      Há alguns meses, Sande, Lauren e eu estávamos saindo para um passeio em família. Mas como Lauren é o último passarinho em nosso ninho — uma vez que os irmãos dela já se viram sozinhos — dissemos a ela que podia convidar alguém para ir conosco.


      Fiquei surpreso com a companhia que ela escolheu. Era um garoto de quem eu, particularmente, não gostava, por muitas razões. Depois que o passeio terminou, perguntei a Lauren:


      — Por que convidou esse garoto? Você sabe que eu não gosto dele, estou surpreso com sua atitude.


      — Ah, papai, eu não o convidei porque gosto dele. Fiz isso porque ninguém na nossa classe gosta dele — ela respondeu.


      Se quer filhos que não pensem apenas em si mesmos ou no que podem conseguir, mas que sejam atenciosos e tenham consideração pelos outros, você precisa dar o exemplo desse tipo de compaixão em sua própria casa. Quando perceber a necessidade dos outros, tente supri-la trabalhando em família. Ao fazer isso, você dá o exemplo de como ser generoso com o tempo, as finanças e outros recursos.


      Nós da família Leman vemos nossa casa como a missão de resgate da vizinhança, um lugar onde qualquer um pode chegar em busca de um pouco de amor, consideração e um ouvido atento. Sua casa é um refúgio seguro? Onde seus filhos — e outras crianças — gostam de estar? Você se importa com os outros adolescentes que se aglomeram em sua casa?


      Muitos pais querem tratar os filhos como um peru com molho de laranja numa redoma de vidro — lindo de olhar, mas isolado do resto do mundo. Isolar seu filho sob uma redoma de vidro é a maneira mais fácil de agir. Mas não é saudável para você nem para seu adolescente. Por que não convidar para sua casa uma criança que não tem os mesmos privilégios de sua família? Ou um garoto de quem ninguém gosta? Foi uma lição de humildade saber que minha filha, cujo coração foi moldado ao longo dos anos com a compaixão e a generosidade por meio das atividades familiares com as quais escolhemos nos envolver, era mais compassiva que seu pai. E você sabe de onde tirei a ideia de desenvolver atividades em família para ajudar os outros? De meus próprios pais. Eles me amavam e nunca duvidei disso, mas também se preocupavam com outras pessoas, mesmo aquelas que não conhecíamos.


      


      Nove ótimas maneiras de cultivar a compaixão em família


      
        Faça um inventário simples do tempo e dos talentos da família. Em seguida, busque ideias de como vocês podem servir aos outros — como indivíduos e como família. Aqui vão algumas ideias para iniciantes.


        


        
          	Dê aulas de música grátis (violão, piano etc.) para uma criança da vizinhança que adoraria aprender um instrumento, mas não pode arcar com os custos.


          	Ajude uma família necessitada. Nossa filha Hannah está envolvida com um grupo chamado Children’s Hopechest, em Colorado Springs, Colorado,um bem-sucedido ministério internacional voltado para órfãos, que os conecta com o poder transformador de vida dos relacionamentos comunitários com cristãos nos Estados Unidos e Canadá. Confira: <www.hopechest.org> [siteem inglês].


          	Ofereça-se para cuidar dos filhos de uma mãe solteira, para que ela possa ter uma noite por semana para si mesma.


          	Passe uma manhã de sábado ajudando uma pessoa mais velha com o trabalho no jardim, o pagamento de contas ou as compras no supermercado.


          	Limpe a entrada da garagem de seu vizinho.


          	Lave carros — e não aceite presentes.


          	Cuide do cachorro de seus vizinhos enquanto eles saem de férias.


          	Leve a correspondência de uma vizinha idosa até a porta dela diariamente no período de chuvas, quando é perigoso andar na calçada molhada.


          	Convide o aluno novo da escola para ir até sua casa depois da aula e deixe-o ajudar a preparar o lanche. Certifique-se de que todos os membros da família o conheçam e lhe deem as boas-vindas.

        

      


      


      Quando interage com pessoas difíceis de amar, de quem ninguém gosta ou que têm menos sorte do que você, talvez você e seu adolescente possam fazer a diferença. Você quer que seu filho seja um doador ou um interesseiro? Se quer que ele seja um interesseiro, então crie-o como os filhos de seus vizinhos (aquelesque levam à loucura os próprios pais, e você também, com tantas exigências e irresponsabilidades). Se quer que ele seja um doador, preocupe-se com os outros e crie oportunidades para que ele ajude as pessoas.


      Ouvi falar recentemente de um grupo de jovens que lavava carros. Normal. Porém, a maneira como eles estavam fazendo isso era completamente diferente. Eles não cobravam das pessoas nem aceitavam doações. Apenas sorriam, lavavam os carros e diziam às pessoas: “Tenha uma noite fabulosa!”. Outra família tem a permissão de um shopping center local para aparecer toda sexta-feira à noite e tocar por duas horas. (Essa família de oito membros é uma banda.) O gerente do shopping ficou tão animado com as multidões que eles atraíram — e o serviço é grátis — que às vezes oferece uma pizza para a família depois da apresentação. Para eles, é o dia favorito da semana — e eles também fazem os clientes sorrirem!


      


      O que fazer na quinta-feira +


      


      Bem, isso está bem distante do sonho americano de receber pagamentos cada vez maiores, não é? Mas é uma ótima forma de ensinar às crianças que elas nem sempre recebem recompensas por tudo o que fazem na vida. Quando alguém faz algo para ajudar os outros sem esperar nada em retorno, essa pessoa se sente bem. E isso é um estímulo maravilhoso para o valor que seu adolescente atribui a si mesmo — e o tipo certo de objetivo para eles. (Veja o quadro “Nove ótimas maneiras de cultivar a compaixão em família” para ter algumas ideias.)


      Deixe-me fazer uma pergunta: o que você está colocando nas malas de seu adolescente para a vida dele fora de casa? O conceito de que ele é o centro do universo e é melhor que os outros se ajoelhem diante de suas exigências — ou o quê? Ou você está criando um garoto que compreende a necessidade, ajuda a estabelecer e respeita os limites da família? Um jovem que aceita a responsabilidade quando suas escolhas não são sensatas; e que está crescendo com um coração compassivo?


      Pais, tudo começa com vocês. O que seu adolescente os vê fazer, ele fará também.


      Viram o poder que vocês têm?


      


      
        
          
            	
              A JOGADA VENCEDORA

            
          


          
            	
              Deixe a realidade fazer o trabalho por você.

            
          

        
      

    


    

  


  
    

    


    PERGUNTE AO DR. LEMAN


    Estratégias de A a Z que realmente funcionam


    Os 75 tópicos que os pais mais perguntam ao dr. Leman em seus seminários por todo o mundo  e seus conselhos que de fato funcionam, testados e aprovados ao longo do tempo. E mais histórias de pais que experimentaram as dicas do dr. Leman e agora estão sorrindo de orelha a orelha.


    Consulte o índice de tópicos de A a Z.

  


  
    
      

      


      Epílogo


      Eu adoro futebol americano universitário. Tanto que, quando estou em minha cidade, vou ao treino do time da Universidade do Arizona duas ou três vezes por semana. Ir ao treino significa ver os jogadores praticarem passes e corridas. Certamente não é a coisa mais empolgante do mundo, de modo que é preciso ser um fanático daqueles para gostar do treino. Mas esse sou eu  fanático por futebol americano. E hoje eu literalmente arrastei minha querida esposa até o treino comigo (bem, ela concordou depois de alguma relutância).


      Há algo que você precisa entender sobre Sande. Ela é uma mulher que gostaria muito mais de assistir ao canal de culinária ou sentar-se em sua poltrona favorita para folhear revistas de receitas. Na verdade, a casa dos Leman ostenta, por baixo, mais de 4 mil páginas de receitas recortadas de revistas.


      Mas Sande concordou em ir comigo dessa vez. No caminho de casa, devido ao trânsito complicado das cinco da tarde, tive de fazer alguns desvios por ruas laterais para chegar a uma via mais larga. Em nosso caminho tortuoso, acabamos passando pela casinha em que vivi com meus pais assim que me mudei para o Arizona, quando tinha 19 anos.


      De repente, fui invadido por uma lembrança de minha mãe, que agora está no céu. Minha mãe, estou convencido, era uma santa. A maneira como ela lidou comigo, um filho que aparentemente jamais sairia do ensino médio (ela foi mais do que eu à escola  para conversar com o diretor e com os professores sobre mim)  foi bastante surpreendente. Ela sempre me amou, acreditou em mim (apesar de tudo o que fiz), comunicou-se comigo e manteve boas expectativas a meu respeito. Mesmo quando estava no ensino médio e enlouquecia as professoras, eu conseguia conversar com minha mãe. Tivemos um ótimo relacionamento.


      Minha mãe também conseguiu se manter calma em meus anos críticos. E essa faceta estável de seu caráter foi especialmente importante para um filho como eu, sempre cheio de grandes ideias (nem todas muito inteligentes).


      Agora, depois dessa contextualização, voltemos à minha lembrança do dia em que eu estava passando diante da velha casa...


      Quando eu tinha 19 anos, anunciei no jantar certa noite:


       Mãe, fiquei noivo!


      Minha mãe, que Deus a tenha, não desmaiou. Ela simplesmente disse:


       Bem, isso é bom. Você quer mais ervilhas, querido?


      Eu era um traste  um jovem de 19 anos, sem objetivo nenhum e com um cigarro no canto da boca  que na época trabalhava como zelador, ganhando menos de 49 dólares por semana. Eu não tinha nenhum plano real de vida; estava vivendo despreocupadamente depois do ensino médio. Namorava a garota havia pouco tempo, tinha comprado um anel de 200 dólares na loja de departamentos Montgomery Ward, e tinha conseguido de alguma forma deixar um depósito de 20 dólares. Eu fiquei noivo... por uma ou duas semanas.


      A maneira como minha mãe lidou com essa pequena crise fez toda a diferença no caminho que minha vida tomou. Mamãe poderia ter acabado comigo em poucas palavras. (Tenho certeza de que você poderia pensar em algumas delas se seu filho dissesse o que eu disse.) Mas qual teria sido o resultado? Eu poderia ter me casado com a garota só para provar que podia fazê-lo.


      Em vez disso, minha mãe sabia que eu só precisava de tempo para entender a vida e a decisão por conta própria. Ela continuou a acreditar em mim  que eu faria a coisa certa, no momento certo.


      

      4 coisas para nunca esquecer +


      

      Agora, quando olho para trás, percebo que teria sido terrível  para a garota e para mim  se tivéssemos nos casado. A boa notícia é que consegui os 20 paus de volta!


      Pais, a maneira como vocês reagem durante esses anos críticos faz toda a diferença. Vocês precisam pensar, conversar e se comunicar de um modo diferente. Se fizerem isso, e se concentrarem no coração de seu adolescente em vez de considerarem a aparência e as ações dele, vocês o conquistarão por toda a vida.


      Eu é que sei. Tenho cinco filhos, e cada um deles é único e especial. Assim como nosso relacionamento.


      Nunca me esquecerei, porém, do dia em que minha querida esposa, Sande, me disse que o gato havia subido no telhado... pela quinta vez. Com toda a honestidade, satisfação não foi a primeira emoção que surgiu em meu coração. Foi algo mais para: “Como assim?” (E sim, eu tenho consciência que tive algo a ver com a questão, mas naquele momento o choque invadiu o meu corpo de 50 anos.) Três de nossos filhos, Holly, Krissy e Kevin II, estavam atravessando ou já haviam atravessado com sucesso seus anos de adolescência. Nossa quarta filha, Hannah, tinha 5 anos. E agora teríamos outro filho, bem na hora em que eu estava começando a considerar meu pedido de aposentadoria. Eu não conseguia me ver em um corredor, passando entre os assentos da formatura de colégio desse bebê, com as pessoas perguntando: “Oh, é sua neta que está se formando este ano?”. Esse bebê e a minha formatura de colégio teriam 50 anos de diferença.


      Mas agora esse bebê, Lauren, está no ensino médio e é um verdadeiro presente. Não consigo imaginar o mundo sem ela. Ou nossa família sem ela. Há alguns meses, ela participou da peça Brigadoon. Quando ela me perguntou: “Papai, em que noite você vai assistir à peça?”, eu respondi: “Em todas!” (cinco apresentações). Então completei: “Lauren, tenho tanto orgulho de você”.


      A resposta dela? Ela simplesmente sorriu e disse: “Sei que você tem, pai”.


      Sua resposta confiante me faz sorrir de orelha a orelha, pois isso me diz que fiz tudo certo ao criar meus filhos. Sei mais ainda quando ou
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